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Onde é que o Governo irá buscar 
os 145.5 biliões de meticais para 
financiar o Sustenta?

FILIPE NYUSI LANÇA PROGRAMA AGRÁRIO

Tal como havia avançado o Centro para 
Democracia e Desenvolvimento (CDD) 
no Policy Update de 23 de Julho1, o 

Governo lançou ontem, na Cidade de Tete, a 
segunda fase de implementação do Susten-

ta, um programa nacional de integração da 
agricultura familiar em cadeias de valor pro-
dutivas. O objectivo do Sustenta é melhorar 
a qualidade de vida dos agregados familia-
res rurais através da promoção de agricultura 
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1 https://cddmoz.org/wp-content/uploads/2020/07/SEM-AVALIA%C3%87%C3%83O-INDEPENDEN-
TE-DOS-RESULTADOS-DA-PRIMEIRA-FASE-Governo-prepara-se-para-lan%C3%A7ar-a-implemen-
ta%C3%A7%C3%A3o-do-Projecto-Sustenta-a-n%C3%ADvel-nacional-.pdf
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https://cddmoz.org/wp-content/uploads/2020/07/SEM-AVALIA%C3%87%C3%83O-INDEPENDENTE-DOS-RESULTADOS-DA-PRIMEIRA-FASE-Governo-prepara-se-para-lan%C3%A7ar-a-implementa%C3%A7%C3%A3o-do-Projecto-Sustenta-a-n%C3%ADvel-nacional-.pdf


2 POLICY UPDATE  I www.cddmoz.org

Cr
éd

ito
s:

  M
AD

ER
.

sustentável (social, económica e ambiental).
Tal como procedeu em 2017 aquando do 

lançamento da primeira fase em Nampula e 
Zambézia, ontem o Presidente da República 
dirigiu as cerimónias centrais do Sustenta. 
Mas desta vez Filipe Nyusi fez questão de 
mobilizar todos os Ministros para as provín-
cias com a missão de orientarem as cerimó-
nias locais de lançamento do Sustenta, um 
programa implementado pelo Ministério da 
Agricultura e Desenvolvimento Rural (MA-
DER). 

Segundo a descrição do programa2, a inter-
venção do Sustenta compreende sete com-
ponentes estruturais de apoio à agricultura 
familiar, nomeadamente: Transferências de 
Tecnologias (pacotes tecnológicos e capaci-
tação dos produtores); Financiamento (cré-
dito à produção agrícola e crédito ao pro-
cessamento e comercialização); Mercados 
(estabelecimento de ligações de mercado e 
fomento); Planeamento e Ordenamento Pro-

dutivo (requalificação de vilas, blocos pro-
dutivos e registos de DUAT); Infra-estruturas 
(vias de acesso, regadios, infra-estruturas de 
armazenamento e de agro-processamento); 
Salvaguardas Ambientais e Sociais (práticas 
agrícolas sustentáveis e produção orgânica); 
Subsídio ao Produtor (pacotes de incentivo à 
produção).

“As acções do Sustenta estão em confor-
midade com as cinco grandes prioridades 
de orientação do Ministério de Agricultura e 
Desenvolvimento Rural: segurança alimentar, 
rendimento familiar, emprego, inclusão social 
e produção e produtividade”. Com a imple-
mentação do Sustenta em todo o país, o MA-
DER prevê que o crescimento do sector agrí-
cola irá sair dos actuais 2.6% para 8% por ano, 
gerando um excedente agrícola comerciali-
zável de cerca de 92 mil milhões de meticais, 
contra os actuais 34 mil milhões de meticais. 
Ainda sobre o impacto do Sustenta, o Go-
verno espera reduzir o índice da pobreza ru-

2 https://www.fnds.gov.mz/index.php/pt/component/edocman/programa-sustenta/download

https://www.fnds.gov.mz/index.php/pt/component/edocman/programa-sustenta/download
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ral dos actuais 46.1% para 31.2% em 2024; 
reduzir o índice de desnutrição crónica dos 
actuais 43% para 35% em 2024; aumentar a 
produtividade de várias culturas, como arroz 
(de 0.6 para 3.5 toneladas/ano em 2024), mi-
lho (de 1.1 para 2.1 toneladas/ano em 2024), 
feijão (de 0.4 para 1.2 toneladas/ano em 
2024), e soja (de 1.2 para 2.0 toneladas/ano 
em 2024).

Para sustentar as ambiciosas metas de pro-
dução, o Sustenta prevê um financiamento 
integral para toda a cadeia de valor, com 
créditos bonificados que variam entre 18 
mil meticais e 900 milhões de meticais. O 
programa tem um orçamento indicativo de 
145,5 mil milhões de meticais que deverão 
ser aplicados até 2024, sendo que maior par-
te do valor (105 mil milhões de meticais) vai 
para a componente de financiamento.

O programa prevê ainda o estímulo ao in-
vestimento privado dentro das oportunida-
des que as cadeias de valor da produção das 

culturas estratégicas irão proporcionar. “O 
pacote estímulo ao sector privado para o in-
vestimento na agricultura prevê a viabilização 
de linhas de financiamento de crédito bonifi-
cado no modelo de parceria público-privada 
e a inclusão do sistema financeiro comercial 
para o efeito”, lê-se no documento, que es-
tima que o Sustenta irá criar oportunidades 
para investimento privado no valor global de 
126,2 mil milhões de meticais.

Uma das grandes questões que se coloca é 
onde é que o Governo irá buscar tanto dinhei-
ro para financiar o Sustenta. Em Dezembro 
de 2018, o então Ministro da Terra, Ambien-
te e Desenvolvimento Rural, Celso Correia, 
disse que o Governo já tinha assegurado 80 
milhões de dólares do Banco Mundial para 
financiar projectos do Sustenta3. Aliás, a pri-
meira fase do programa que decorre em 10 
distritos das províncias de Nampula e Zam-
bézia desde 2017 foi financiado pelo Ban-
co Mundial em 40 milhões de dólares. Mas 

3  http://opais.sapo.mz/governo-vai-expandir-projecto-sustenta-a-todo-pais-em-2019

http://opais.sapo.mz/governo-vai-expandir-projecto-sustenta-a-todo-pais-em-2019
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ontem ninguém falou do financiamento do 
Banco Mundial. Tanto Celso Correia (agora 
Ministro da Agricultura e Desenvolvimento 
Rural) como Adriano Maleiane (Ministro da 
Economia e Finanças) disseram que o Sus-
tenta seria financiado com fundos do Orça-
mento do Estado, lembrando que este ano 
o Governo alocou 10% para a agricultura – 
correspondente a 34 mil milhões de meticais. 
Com um Orçamento de Estado deficitário e 
num contexto em que o país atravessa uma 
crise económica gerada pela pandemia da 
Covid-19, dificilmente o Governo irá con-
seguir mobilizar dinheiro para financiar um 
programa tão ambicioso 
como o Sustenta. Sem ga-
rantias de financiamento e 
de transparência, o Sustenta 
corre o risco de ser mais um 
manual de boas intenções, 
como foram os vários pro-
gramas agrários concebidos 
pelos sucessivos governos 
da Frelimo. 

No “balanço de meio-
-termo” feito em Dezem-
bro de 2018, Celso Correia 
destacou que os resultados 
eram “bastante positivos”, 
anotando que em 18 me-
ses de implementação da 
primeira fase, o Sustenta estava a beneficiar 
directamente 32.444 pessoas em 10 distritos 
da Zambézia e Nampula. Na lista dos “resul-
tados positivos”, o Ministro apontou para o 
aumento da produção e produtividade de 
várias culturas, como milho, gergelim, soja, 
feijão bóer, e o consequente aumento dos 
rendimentos dos pequenos agricultores, gra-
ças à assistência técnica e fornecimento de 
meios de produção4. Tratava-se, pois, de um 
discurso triunfalista feito nas vésperas de um 
ano eleitoral e para justificar o lançamento, a 
nível nacional, do programa Sustenta. 

Tal como o CDD defendeu na semana pas-
sada5, a implementação do Sustenta a nível 
nacional deveria ter sido antecedido por uma 
avaliação independente dos resultados da 
primeira fase em curso na Zambézia e Nam-
pula. Além dos agricultores abrangidos pelo 
projecto, do financiador (Banco Mundial) e 
dos promotores, o Governo poderia abrir as 
portas para a sociedade civil como forma de 
garantir maior participação pública e transpa-
rência no processo de avaliação. Pela sua di-
mensão (nacional) e pelos fundos envolvidos 
(145.5 mil milhões de meticais), este progra-
ma deveria ser informado de debate público 

nacional antes de ser imple-
mentado a nível nacional. 
No seu discurso, Filipe Nyusi 
defendeu que “o Sustenta 
não caiu do céu”, justifican-
do que o programa está in-
tegrado no Plano Estratégi-
co de Desenvolvimento do 
Sector Agrário (PEDSA). Ain-
da assim, é importante que 
a sociedade seja informada 
sobre os mecanismos de ga-
rantia da transparência e da 
boa governação que serão 
aplicados na gestão do am-
bicioso projecto que se pro-
põe a promover a integração 

das famílias rurais na agricultura sustentável e 
criação de cadeias de valor.

Além de financiar projectos agrários, o Sus-
tenta tem uma componente de planeamento 
ordenamento territorial, que inclui a requa-
lificação de vilas e registo de ocupações de 
terra. Ora, este programa já saiu do Minis-
tério da Terra e Ambiente e passou para um 
ministério (MADER) que não é responsável 
pela gestão da terra. É importante que seja 
clarificado como é que será feita a coorde-
nação institucional para evitar situações de 
existência de vários sectores que lidam com 

 No seu discurso, 
Filipe Nyusi 
defendeu que “o 
Sustenta não caiu 
do céu”, justificando 
que o programa 
está integrado no 
Plano Estratégico 
de Desenvolvimento 
do Sector Agrário 
(PEDSA) 

4 https://cddmoz.org/wp-content/uploads/2020/07/SEM-AVALIA%C3%87%C3%83O-INDEPEN-
DENTE-DOS-RESULTADOS-DA-PRIMEIRA-FASE-Governo-prepara-se-para-lan%C3%A7ar-a-im-
plementa%C3%A7%C3%A3o-do-Projecto-Sustenta-a-n%C3%ADvel-nacional-.pdf

5 https://cddmoz.org/wp-content/uploads/2020/07/SEM-AVALIA%C3%87%C3%83O-INDEPEN-
DENTE-DOS-RESULTADOS-DA-PRIMEIRA-FASE-Governo-prepara-se-para-lan%C3%A7ar-a-im-
plementa%C3%A7%C3%A3o-do-Projecto-Sustenta-a-n%C3%ADvel-nacional-.pdf
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INFORMAÇÃO EDITORIAL:

PARCEIROS DE FINANCIAMENTOPARCEIRO PROGRAMÁTICO

Comissão Episcopal de Justiça 
e Paz, Igreja Católica  

a gestão da terra. Na verdade, pela sua di-
mensão transversal, o Sustenta deveria ser 
um programa coordenado pelo Conselho 
de Ministros e tutelado pelo Primeiro-Minis-
tro e não por um Ministério sectorial. On-
tem, Celso Correia reconheceu que o Sus-
tenta é um programa que envolve todos os 
sectores económicos e sociais do Governo. 

Outra questão fundamental que deve ser 
clarificada tem que ver com a forma como 
será feita a interligação do Sustenta com 
outras iniciativas de desenvolvimento rural 

para evitar a sobreposição de projectos. Por 
exemplo, a Agência de Desenvolvimento 
do Vale do Zambeze (Agência do Zambeze) 
tem uma forte componente agrária nas pro-
víncias de Tete, Manica, Sofala e Zambézia, 
onde financia pequenos agricultores. On-
tem, o Director-Geral da Agência do Zam-
beze admitiu, em entrevista à imprensa, que 
a instituição que dirige segue os mesmos 
objectivos do Sustenta, por isso estavam a 
decorrer conversações para o “alinhamento 
das estratégias”. 


